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bita p&Qçk, vem cuhaan de e&, o Enco* pa- 

m de S&- de Pmduçh, pma a Soja,  h d z a d o  

em Smdnuia-?R. de 3 a 4 d~ j&a de 1975.  

A 80- de &&wrtleb 4Sdtemu~ de pitodução, con 

d c z g v c t ~  com d c { ~ n k r t ~  L u &  de pmdtUo.teb, b o i  a o b j m v o ,  

v o deavice da gamdc m& & u e n t o  da p r t a d ~ u i d a d e  eaen - 

&~WCI. das QMp&PA&á W f d A  i 

Deve-&e ~ Q W -  a d~&caç&, dob m p m & o ~  hu- 

m.&, puqted6aboaa e a g w u  da a68h~Eracia k ~ ~ a ,  que PUA- 

s i b a b b u .  e &e e a d e q w R u  da t e c n o l o g h  odwteoidu no pt+ 

&a. 



&A DE ALCANCE DOS SISTEMAS DE PRoDuÇI\O 

E S T A D O  



I - Abatia 
2 - !ind1r63 
3 - A ~ n d c i  rmtes 
4 - Emra  do ~ a c a r g  
5 - Cm,bar:í; 
6 - CnngnqSinhas 
7 - Cqr:r&I I ~j ~wCfÈ)il~ 
8 - 1tarrl.saracá 
9 - Jacarezinho 
1F- Jund ia í  de Sul 

i - ~ q s a í  
2 - ZataLzinh~ 
3 - h c h o  Alegre 
4 - Santa Cec? l Ia do P a 6 ~  
5 - ~ 7 c l  Gipriimm da Serra 
6 - Sebast iria da i'mmreira 
7 r Urai 

11 - ~eÙpolis 
12- Wva Mrica da Colina 
13- I~WIZ ~ : < t i i ~  
14- R iheir5o Clara 
65-  Rshaxr5a dn Pinhal 
14- Santa . h @ Z i r i  
17- Ynntcl 1-1nrim.i 
18 -  Santo ílntãnio da Platina 
19- ,%to Antonro do ~a ra l so  
20- Sertaneja 

16- Lubato 
17- Londrina 
18- Lupion6polis 
19- Cli raselva 
20- Munhoz de bklo 
21- K.Senhora das Graças 
22- Porecatu 
23- Primeiro de Mio 
24- Rolc3mlia 
25- Sabaudia 
26- Santa Fe 
27- -ta ~ n g s  
28- Santo 1Gcio 
29- ~ e r t a n 6 p l l s  



l c Atalaia 
2 - 13r.Camargo 
5 - Florai 
4 - Floresta 
s r a w i a  
6 - r ~ a k ~  
7 - Man$aww 
8 - I4mIc4war.í 

1 - Apcarann 

2 - Bom Sucesso 

3 - Caiif6rnj.a 
4 - w i r ã  
5 - Jandaia do Sul 

6 - Marilandza do Sul 

7 - k m b i  

8 - R i o  Bom 

9 - S. Pedro da fvaí 



Os dmeros de ordem 12-13-14-1s e 17 580 riumeros de ordem Esta - 
dual e correspondem aos k o s  de ordem nacionais 279 - 280 - 
281 - 282 e 284 respectivamente. 

2 A micro-região 12 t a  uma ares de 6,984,4 Fan , que correspon- 
de a 3,5% da área total do Estado, 

2 A micro-região 13 tem m a  área de 2.195,l h , curresponde a 
1,1$ da area do Faraná. 

2 As micros-regiões 14 e 15 tem áreas de 10,576,S lan e 3.791,s 
2 h , correspondendo a 5,3% e 1.9% da &a do Estado re sp t i -  

2 Finalmente a micro-regi30 17 que possui uma área de 7.383,4Eon , 
que corresponde a 3,7% da área do Paraná, nas que será conside - 
rado para efeito do Sistema de Pmduçgo smnte  parte dessa mi - 
cm-região, e que corresponde em torno de 1,7%, w seja, apro- 

2 xjunadmente 3.392,4 h . 
?artanto, o Sistema de PraduçZo de Soja abrqer5 uma área de 

2 26.939,7 km , que comespande um total  de 13,5% da área do Es- 
tado do par&, 

A micro-regi30 12 situa-se m Nordeste do Estado e as micro-E 

gices 13-14-15 e 17 est% situadas na Regi50 brte,  

A regi30 m análise apresenta clima semi-hido, apresentando 

precipitaçxo anual entre 1.200 e 1.750 m, com temperatura 16- 
nina de 13,SPC e máxima entre 27 e 31W. 

Caracteriza-se pela predomin5nci.a de Latossal Roxa, Terra Ro- 



xa Estmhirada e Bninizem avermeihado , origidrios do dename 

de basalto, çonstltuindo solos de textura pesada, c m  boa ca- 

pacidade de retenção de mnidade. 

Regi% de Terra Roxa, com predmináncia de terra roxa estmtu- 
raia eutr6fica com horizonte A moderado, textura argilosa fa- 
se florestal tmpical, relevo suave ondulado 

Região de Latossol roxa, fase eutfif iça, com horizonte A mode- 

rado, textura argilosa fase floresta tropical, relevo ondula- 

do e praticamente plano, 

Regiao de Bninízem avemelhado, solos mais rasos, textura ar- 
gilosa pedregosa, fase floresta tropical, relevo forte, ondu- 
lado. 

Aparece ainda áreas com latossol vermelho escum distrófico com 

horizonte A moderado, textura argilosa fase floresta t ropical ,  

relevo suave ondulado. 

Florestas tropicais latif~liadas 

4.2 r S f ' I Z T A ~ O  ATUAL 

Principais exploraçFes agmpecuãr ias 

MICtK)-REGHO 12 - Soja, Trigo, ~ a f g ,  Milho, Feijgo, ~eaiafria. 
MIçRO-REGIA0 13 - Soja, Trigo, Café, MLho, Algo&, Rami, Pg 

mária. 
MTCRO-EGHO 14 - Soja, Trigo, café, Milho, Mg&o e Pecuária. 
MICRO-RFSfiO 15 - Soja, Trigo, café, Milho, Feijzo e Pecuária 

MICRO-REGnO 17 - Soja, Trigo, Cafg, Milho, FeijHo. 





Apresentam solos de excelente nfvel de prodtit i.vidade, memo n- 

pÓs longos anos de m o ,  já que possuem uma grande reserva mi- 

neral. 

A principal limitaç9ù cle fertilidade, d iz  respeito à d i s p n i -  

r O as res bilidadc de fósforo solGveí, sendo frequentes na regi2 - 
pstas ?i aplicação desse nutriente. Por se tratar de regiões 
das mais niltivadas e mais frequentemente adubadas do Estado, 

60 sao rams os casos m que ocorrem p a u s  de limitação WDE- 

rado, FRCICYi/M3D~ e a t é  mesmo FRACO, quanto ã disponibilida 
de desse nutriente. 

A disponihílidade de ~otássio é elevada, çenclo rasas as resps - 
tas ao uso desse nutriente. 

A presença de Almrnio trocável não constitui problema ser10 
já que os solos apresentam elevado teor de bases. 
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. . 
A região de estudo para fomlação do s i s t q a  de prdução, re- 
presenta m tEmsdc  Estado, 25,37% em área de plantio e 26,589 

em produçgo , Valor 'hmto da p d ç ã a  - Cr$ 909 .000.000,00. 

C 

REGLW 

+ 

Santo A.da Platina 
Londrina - - - -- - 

; mringá 

a) srea mcaqizada 
A cukhira da soja encontra-se mecanizada cm 324.787 ha, c a ~  - 
respndcndo 80% dn culri.vda da região em estucla. 

b] area r n ~ - ~ m i z . ~ ~  

S o  mecsiniz~vei'r 39%. 385 ha, que quivfilti a 90% dn grea a1 - 
t i d  An regi&, 

ARE4 PFiITDüTIVTDADE 
e3 I kg/ha 

I 
1 

i 
76.151 2.390 1 

L 
6 

PRODUW 
i t ~ n )  

182.000 
1 

- - -1 

TOTAL I 84 2,238 909.000 

155.354 
- . - --- - - - - i - 

. - 

174.479 I 2.238 

TOTAL DO ESTAIB / 1.600 .O00 I 2.137 3.420.000 
L _-_---I- 



Destina-se a produtores com bm nível de corihecimento e in- 
teressados na utiliza~& de uma alta teçnologia ma explora- 
ç5o da soja, Dispõem de maquinas e equipamentos m k r o  e 

quantidade suficientes , de modo que as operq6es possam ser 

executadas corretamente, nas M a s  oportunas. Cultivam o 

trip em sucessão 5 soja, o que possibilita a utilização rng 
xima dos seus maqui&ios, ComerciaZizam predominantemente 

através de cooperativas, alguns dispondo de condiçks para 
amzcnamento do produto na propriedade. A sua Eorça de tra - 
bafho E contratada, procurando sempre substituir o trabalho 

braçal pelo m~Wlico. F' ça~acterística aimia, ser proprieti 
r i o  da ârea que explora. 

O rendimento previsto e de 2,700 kg/ha. 



Mtes  de se iniciarem as operações de preparo, retirar 

amostras de solo, representativas do temem, e encami- 
nhá-las a laborat&ioç of içiais , para riãdicaçáo racio- 
nal, de corretiwis e fertilizantes. 

serã baseada na análise do solo. Para solos que apres- 
tam teor d e  A13* trocãvel superior a 0,s me/100 ml de so 

10, utilizar o seguinte processo de cálnilo : 
me de ~1~'/100 ml de solo, x 2 = toneladas de 

calc6rio/ha, 

Para solos, que apesar da ausgncicia de ~ 1 ~ * ,  se coMta- 
t a  baixo Zndlce de pH [menor de 5 , O )  e balxa disponibi- 
lidade da suma de caZ' e M~'+ de solo, (abaixo de 3,5 

m/lOomi de solo), 6 recomen&vel elevar-se o tear des- 

ses elementos, conforme a seguinte processo: 

toneladas de calcáriofia = 3,5 - (me caZ+ +me Mg2+) 

O calcário deve ser aplicado no m í n i m o  60 dias antes da 

semeadura. 

No caso de sucessão trigo-soja, aplicar o corretivo lo- 

go após a colheita do trigo mantendo-se um espaço m h i -  
mo de 30 dias entre aplicaçiio da corretivo e a semeadu- 
ra da soja. 



1 . 3  - M h d o  - .- de ihcoqwmpáo 
+-- - 

I)cvc ser espalhado em toda a nipcrfície do solo e incorpo- 
rado uniformemente, em wna camada de no m h h m  15 a de pm - 
fundidade. De acordo com as quantidades a utilizar, proce- , 

der da seguinte maneira : # 

J 

a. ate 4t/ha, aplicar todo o calcário de rnia s6 vez e em se 

guidn fazer a aradura e gradeação; 

b. acima de 4t/ha,  dividir m duas aplicações, sendo a pri - 
mira dose antes da aradura, e a segunda, a e  a aradu- 
ra, fazerado Iogu em seguida a grad~açâo, 

Utilizas cal&rio c m  P m  superior a 75%, corrigirdo-se as 

quantidades a serem utilizadas para 100% de PFWT. 

2 .  Com -.- mua@o . de --L S o b  --- 

Pelas vantagens que apresenta, deve ser utilizada terraços 
de base larga (8 a L2 m) com air sem gradiente. 

O terraceamento, quando feito em gradiente dever8 se oimien- 
tar em tabela de desnível (ANEXO I) e os terraços nào deve 
rão ultrapassar 600 metroç de çomprhento. 0 espaçamento C 
tre terraços, com ta  nu IWMD I. 

E3r1 terrenos com declividade superior a 12% , d o  se recoff-! 
da a Implantaçãs de culturas anuais, 

São recomendados b i s  processos: o preparo comencional ou 

a semeadura direta. 



Fazer uma aração cm profundidade de 20 a 25 cm, seguida de 
uma a tr8s gradagens com grade niveladara, dependendo das 

condig%s do solo. 

Ccnsistie em efetuar a semeadura, com c.;luipamentos apropria- 

dos, sem a mobilizaç~o du solo. Este processo deve ser a- 

panhado de ratm ass is t k i a  tzaica efetiva, dio  se recmen- 
dando este método quando os solos não foram corrigidos. 

0W:- fio recomendado o preparo minha para a soja, tendo m 
VIS ta a di f icir l dade de ~.ncm-psaçãu de palha de tr igo,  
cuja quema 6 condenada, Outro aspecto diz respeito ao 
uso de grades pesadas (Grade Rome), que pulver~zam uma 
camada estreita de solo e criam logo abaixo uma fama de 
compactac$io, trazendo com wnsequcmias uma redução da 
capacidade armazenadora de água da superf?cie, e favore- 
cendo, ao msm t w o ,  a erosão laminar. 

Recomenda-se utilização de herbiçídas. Antes da escolha do 

produto a ser aplicado, Umportante identificar aç imfaso- 
ras existentes na lailoura, A s  invasoras mis c o m  na re- 

gi% e seu controle, constam no (ANEXO 11)- 

Cum a finalidade de gornecer nitmgkio cultura da soja 6 
recomedda a inoculaç50 de semente cm bactérias espeçlfi- 
cas do gemm Ilhizobium, que p d e  resultar na fixagão de 50 

a 100 cw mais quilos de N/ha/ano. 

A inoculação de semente deve ser feita todos os anos, jãque 

as bactérias usadas em mas anteriores perdem p c o  a p- 



co sua capacidade flxadora. Detalhe importante 6 o que çe re- 

fere a influência da acidez do solo sobre a inoculaç%. Bn so- 

l o s  com m acima de S,5, as bactsriaç podem, com mais ef iciFn- 
cia, cumprir seu papel de f ixadoras do nitroghio atmosf&ico. 

As jnstm~ões sobre a têcnica de inoculação geralmente são des - 
critas na embalagem do produto e devem ser rigorosamente obser 

L 

vadas para se ter o efeito desejado; conçtam basicamente das 
seguintes especif icaç6es : 

a) executar as operaçhs em condi$es de sombra, já que os 

raios ultra-violeta matam as bactérias do inoculante, e as 

sementes inoculadas $0 devem ser expostas ao frio w calor 
intenso. 

b) as sementes poderão ser inoculadas na caixa da semeadeira, 

&A s e p i n t e  T o m :  umedecer as sementes em camadas, espa- 

lhando-se um copo de ãgua e um pacote de insçulante, de ma- 
do unifome m cada saco de semerite, individualmente; 

c) incicular apenas a quantiade de semente que ser2 plantada no 
dia; 

c13 iuna vez aberta a mbalapn, o inclculante deve ser usado to- 
talmente, pois a sobra d o  deve ser guardada para a m  poste 

r ior  ; 

e]  observar o prazo de validade do p d u t o ,  descrito na emba- 

lagem. 

3 . 2  Adubação Nitmgenada 

O fornecimento do N ?I soja  através de adubação mineral, na rna- 
ioria das vezes, deixa de oferecer afeitos compensadores na 

produção quando d o  até deprime a prudwZo e dirnimi o efeito 

dos inoculantes. De modo geral, pequenas respostas ?I N szo ve- 

rificadas nas seguintes cdiç6es:  



- em lavouras de alta produtividade C* de 3.000 kp;/ha); 
- m solos arenosos e com baixo teor de matéria orgânica; 
- m condiçks onde a ndulaç50 d o  tenha sido eficiente. 

Levando-se em conta tais aspeçtos, S o  se recomenda a aplica- 
ção de N por ocasião da semeadura, mas deve sempre ser  proce- 
dida â inonilaqão das sementes. 

Para as adubaç6es fosfatadas e ptássicas as quantidades a se 
m aplicadas ficam na depedzncia dos resultados de análise 

de solo, çu ja interpretação 6 feita de acordo com o (ANEXO I1 I) . 
Bn f i q á o  dessa interpretação deverao ser recomendadas as q u e  
tidades de adubos indicadas nas tabelas [ANEXO TV) . 
O uso de f6rmulas compostas deverá ser adequdo sempre qu- 
tidadeç indicadas pelas tabelas, e os adubos fosfatados e p- 
tksiços dever% ser aplicados no sulco por cicasião da. sanea- 

dura, ao lado e abaixo das sementes. 

As aplicações de erutãfre ou de micronutrienter s8 gaderk ser 
indicadas mediante uma constataç30 segura que reaimnte justi- 
fique essa necessidade. 

1 

Não se recomenda a aplicação de adubos foliares. 

Dwem ser utilizadas sanentes fiscalizadas dos cultivares re- 

comendados pela ~ e s ~ U i s a ,  semeando-se em época. espaçamento e 

densidades de semeadura recomendadas conforme 0 ( M O  V) . 

%o se deve fazer a aplicação preventiva de inseticidas para 



controle de pragas, 0s trntxwnros quTmicos dwem ser £eitos, 
baseados rma c o n s t a t a ~ ~ o  das pra,ps e inikio das infcstaç&s, 
antes que tenRm wndi@es de prejudicar a cultura. 

- Lagarta msca I 

- Broca de colo 
-- -- - . 

, - Lagarta dos çapinzais 

Colo da planta I 
j 

- lagarta m i l i t a s  Parte aérea ! 

- Lzgart;L da vagem I 
1 Folhas e brotos 

- h ~ a r t a  da soja ! 
- Lagarta da milho 

--- - -  . .  - - -  - 
. - ITaq-inhn Parte aérea folhas 

J 
I 

. -- 

I 
Folhas, brotos e vagens 

t 
1 
1 

Folhas e brotos I 
As rmmmd%&s de controle encontram-se no anexo VI. 

6 .  Çs3Reit.a --* .  . -. 

ser; feiza com a u t m t r i a  equipada çm picador de palha e re- 
,fi.rLnda dc acordo com ít.q c 5 v i  riçaç&s & m&piim:t. 

."l.ten@n m p c i  ,a1 dwc .ícr &da m relag,;Fs a vclocidndc do mo- 
1 inetc, rcrlrrz~nrla-se 30 sn:;xUrto v i , & ~ ~ ,  C ~ O  tmhh a areri dc 

~epar ição de ,qt*Zos que deve ser m~ntida limpa, 



A colheita deve ser iniciada quando a umidade dos grnos esti- 

ver na faixa de 1 4  a 26:. Se a umidade ultrapassar este  l ~ m i -  

te, deve-se proceder a secagem i m e à l  ata. % 

E intercssantc a determinação da umidade dos grãos que estzo 

sendo colhidos, pelo menos 3 vezes ao dia ,  dcvrdo ãs variaç6es 1 

de tmperatura e umidade. 

7, A.runazwamwtfo --- --- P. Carnma'dizaçiio ----.- - 
Recomenda-se que o produtor disponha de condições de amazcixl- 

menro, para parte de sua produção, hm com de melos para o 

tmnsprte da prduqZo suo; S ~ ~ O S  co tetoret; dd5 Cooper~tl~a~ utl 

outros 6rgãos particulares de comercializaç~o. 

OB5 : - o teor ~&j_mo de umidade para anazenamerrto 6 14%. 



COEFICIENI'ES T&NICOÇ 

dados p r  hectare 
Sistema de Roduç50 nQ S 

L_ - -  . - - _ _  + _ _ _ _ _  -L . - - -  - - -  

c.--.- . --- --v 

3. PREPARO DO SOLO E s m m  
asação [I] 

gradagem niveladora [ 23 

semeadura e adubação 
! 

2. TRATOS m m s  

aplicaçh de herbiçidas 
aplicação de inseticidas 

4, -ÇOmLT&- E-B-mP_ICIAbEMü 

inset içida 3 aplicaçzes 

OBS: - h/tr - horas/trator 
h/colh - hosas/colhedeira 
kg - quilograma 



Destina-se a prdutores que pssuem toda5 as 

&quinas para as operações de preparo do so- 

lo, plantio e tratas f itossanit~rios, m e~ 

cassso da colhdejrra, que é alugada. 

A força de trabalho 6 familiar e contratada, 

O rendimento m6dio previsto é de 2,400kg/ha. 



Antes de se iniciara as operaçbes de preparo, retirar amos- 
tras de solo, representativas da terreno, e encaminhá-las a la 
borat6rios oficiais, para idicaçgo racional de corretivos e 

fertilizantes. 

1 .  ~orr/se+% . - da - -  Acidez -.-- do So&o 

7 • 1 2tuy.t&iu-e-. - - *  CgeiirEio - - . - L  .- 

será baseada na analise do solo, Para solos que apresentam teor 
de tm&vel superior a 0,5 me/100 m i  de 5010, u t i l i z a r  O 

seguinte processo de cálculo: 
me de N ~ + / I O O  RI. de solo x 2 = toneladas de calchio/ha. 

Para solos, que apesar da aushcia de ~ l ~ * *  se consta baixo ín - 
dice de gH (menor de 5 ,Q) e baixa disponibilidade da soma de 
caZ+ e hlg2+ de solo, (abaixa de 3,5 me/l.OO ml de solo) 6 reco- 
mndiivel elevar-se o teor desses elementos, conforme s sewin- 
t e  processo: 

toneladas de calchiofia = 3.5 - (me ca2* + me M ~ ~ ' ) .  

0 c a l ~ i r i o  deve ser aplicado no m z n h  60 dias  mtes da scmea- 
dura. 

No caso de sucess50 trigo-soja , aplicar o corretivo logo apQs 
a colheita da trigo, mantendo-se um espaço mhnimo de 30. d ias  

entre aplicaç50 do corretivo e a semeadura da soja. 

Deve ser espalhado em t d a  a superfície do solo e incorporado 



uniformemente, em uma camada de no mínimo 15 m de prefundida- 

de. De acordo com as quantidades a u t i l i z a r ,  proceder da se- 
guinte meira:  

a, até 4t/ha, aplicar todo o calcário de uma s6 vez e em segui C 

da fazer a aradura e gradeação ; 
b.  acima de 4t/ha, dividir m duas aplicac;ks, sendo a primei- 

ra dose antes da aradura, e a segunda, a$s a aradura, fa- 
zendo logo em seguida a gradeq80, 

7 .4 Q&e- do - - &&o A .. - 

Utilizar calcário com l%W superior a 751, corrigindo-se as 
quantidades a serem utilizadas para 100'8 de PRW. 

Pelas vantagens que apresenta, deve ser utilizado terraços de 

base larga (8 a lãn) com ou sem gradiente, 

O terraceamento, q d o  feito em gradiente deverá se orientar 
em tabela de desnrvel (MEXO r) e os terraços não deverão ul- 
trapassar 600 metros de comprhmto. 0 eãpasamento entre ter- 

raços, comta na AMXQ I .  

h terrenos çom decl iv idde  superior a 12%, n30 se recomenda 

a implantaçno de cbiltszras araittis, 

Fazer uma aração çam 15 a 20 cni da profundidade, u i ~ a  &rdagm 
Ioga a g s  a colheita do trigo, e imia segunda grachgm mtece- 
derdo r> plantio. 

E de grande importkiri manter a lavoura livre de invasoras du - 



rante todo o ciclo da cultura. O controle % iirrasoras deve ser 
fe i to  quimicamente, podenda estar associado 5 práticas m e c h i -  
cas ou mamais. Para se obter uma efetiiridade boa do herbicida 
necessario um bm preparo do solo. 

O herbicida e a dosagem para o controle das irnasoras da soja 

devem ser usadas conforme tabela - Anexo - 11, 

3- =w 
3.7 .- InocuRdÇEo 

Com a finalidade de fornecer nitmghio, reçmmda-se que as se - 
mentes sejam inomlarlas com bactzrias específicas do ghero Rhi - 
zoblm. A inoculasão deve ser feita todos os anos, e o pH do sg 
10 deve avesentar níveis acha de 5,s para maior ef lcigncia da 
f ixagão. Entretanto são necessários algum midaiEos, com : 

a. executar as operações de imlaf30 a sombra; 

h. despejar as sementes sobre o piso de cimento ou encerado, ou 
tambor misturador, quando não for poss$vel. a inoc"ula~50 di-  
retamente na caixa de semeadura; 

c ,  mdecer as sementes c w  m copo d' dgua para cada saca de 

50 kg e adicionar 2110 g de Imlaritts .  Fm área em qbia se faz 
a primeiro planeio com smentes kncKluladas, utilizar 400 gr 

de imculantes; I 

d. evitar a mistura de sementes iroculadas com p r h t a s  quhi- 

cos ; 

e. as sementes inoculadas dwem ser semeadas no mesmo dia; 

f .  a sobra de inoculantes não deve ser usada no ano seguinte; 

g. obseivar o prazo de validade do prduto, descrito na arbala- 

gm* 

3.2 Adubação AüXmqena& 

Não se recomenda a aplicação de nitroggnio por wasião da sane? 



dura, utilizando-se sempt.e o processo de inoculaç8o. 

3 . 3  Adubac3~ d o ~ d a b - & ~ @ d i c c a  
Aplicar f 6sfam e potássio, por ocasi50 da semadura, 

3 3.7 . @W~a~c$e_d~lrdo~-e>-@dio- 
Deverá basear-se nos resultados da anãlise do solo e as quanti- 

dades recomendadas de P205 e K20 conforme dados da análise (vxy 
Anexe 1 I I em . 
3 . 3 . 2  Locfi?iÜo doa ~ W z & u d  
Os produtos devem ser aplicados 5 m ao lado e abaixo da smen- 
te. A 1 

O E :  a - a aplicação de enxofre ou de micromtrienTes só pode- 
rá se r  indicada ridiante u m  constataç50 seLgura que 
realmente justifique essa necessidade; 

b - não se reamnda a aplicaçsa de adubos foliares. 

4 S ~ e a d - % - e c ~ -  
Devem ser utilizadas s e n t e s  fiscalizadas de cultivares reco- 
mendados pela pesquisa. Os cultivares, época de s m a d u r a ,  es- 

paçamento e densidade, constam no Anexo V. 

5 Cnw&t-eede.449a4- 
(ver :tem 5 sio S i s t m  de Produqão n9 13 

6 cE<h-e .  
~ e v e r á  ser: feita com autanotriz , equipada c m  picador de palha 
e regulada adeqmdmmte, A colheita deve ser fei ta  quando os 

grãos apresentarem 141 a 16% ' de  umidade. Quando a midade f o r  
superior a 16%, proceder a secagem imediata. 

7, brvnazename&o .- . . . - -. - - e - - - comeit&tUzq&. L 

Dwe ser f e i t o  com ú gradutà ensacado ou a granel, com o pmdu- 

to apresentado umidade iziferior a 1 4 % .  Recomenda-se que a co- 
merciali zaç5o seja feita através de Cooperativas . 





Destina-se a produtores que não possuem máquinas, dependerado 
portanto, de &quinas alugadas , desde a implantação da cul- 

tura até a sua colheita. A força de trabalho é familiar, a 

administraçzo E direta e, normalmente, cultivam pequenas ã q  

. 

O rendimento médio previsto de 2.400 kg/ha. 



I I. R~om-es -- .- Tecnic- 
b s t r a  e Análise do Solo 
"- ------ --- 

Antes de se incearem as operaç6ss de preparo retirar amostras de 

solo, representativas do terreno, e encaminhá-las a laborat6rios 
oficiais. para indicaçzo racional de corretivos e f ertilizanteç . 

Serã baseada ria análise do solo. Para solos que apresentam teor 
de  Al tm&vel superior a 0,s eq mg J I O O  d de sola utilizar o se - 
guinte processo de çãlculo: 

eq mg A137 100 ml de solo x 2 = toneladas/calcário/ha. 

Para solos, que apesar da ausência de &13: se constata baixo i' 
dice de pH (menor de 5 ,O) e baixa disponibilidade da soma caZ* + 

2+ 
* b?g do sola, (abaixo de 3 , s  eq mg/lliO mi de solo)e remme&- 

v e l  elevar-se o teor desses elementos, conforme o seguinte pro- 
cesso : 

ton/calcário/ha = 3.5 - (eq mg ca2+ + q Mg z+) 

O d & r r o  deve ser aplicado no mínimo 60 dias antes da semeadu- 

~ a .  NJ caso de sucessão tr lgo~soja,  aplicar o corretivo logo a- 

6 s  a colheita do trigo, mantendo-se um espaço m z n h  de 30 dias 

entre a aplica60 do corretivo e a semeadura da soja. 

I. 3. :~.&e-&-de'plcgg~~ira@g 

D e v e  ser esplhado em toda ã superf icie do solo e i ncop rado  uni - 
fomemente, m m a  camada de no mínimo 15 cm de profundidade. De 

acordo com as quantidades a utilizar, proceder da seguinte m- 
nei~a: 



a - ate 4 ha, aplicar todo a caicãria de uma s6 vez e em segui- 

da fazer a aradura e gradeaçso; 

b - acima de 4 b, dividir em duas aplicaçEes, sendo a p~imeisa 

dose aplicada antes da aradura, e, a segunda, apDs a aradura, 

fazendo logo em seguida a gradeação. 

1 a 41 &@da&-da % - c -  
Utilizar calçârio dolmStico com PRV superior a 75%, corrigin- 
do-se as quantidades a serem iitilizadas para 1008 de M. 

2, --- Conamva~h -- do -a--.-- S o l o  

i.l.~errenos com at5 35 de declividade - preparo do sola É plan- 

tio w nível e outras praticas adequadas 'is cordiqües da pro - 
priedade no sentido de conservar o solo, tais como: caixas, 
faixas de retenção, cordzo de retenqiiù e outras. 

2.Z.Terrenos com 3% a 12% de declividade - recomenda-se constru - 
ç90 de terraço de base estreita ou de base larga, dependendo 
da sua viabilidade, Na constmção de terraços base estreita 

deve-se dax preferência ao arado c o m .  

2.3.Acima de 12'8 de deçlividade 1150 se recomenda a cultura. 

2 . 4 .  Em todos os casos, recomenda-se não queimar a palha do t r igo.  

B - msTEr0 ---- +- 

i , ~hepaho -do- s o e ~  
Considerando-se que os agricultores deste nivel deperidm de ma- 
quinkios alugados, nem sempre terão condições de executar todas 
as fases de preparo do solo naç épocas recomendadas t~nicamen- 

te. 

I .  1 ,  Recomenda-se uma aração e uma gradagm logo após a colheita 
do trigo, e, m a  segunda gsadagem, antecedendo o plãntio, 



2 .  --- ConRmle. .- de I n v a m f i ~ ~  

O controle de ervas daninhas deve ser feito através de cultiva- 

dores a tração animal , w. eventuahent e t ra to r izdos  , seguido de 
uma repasse manual. E importante salientar que a soja devera ser 

m a n t i d a  livre da competição de ervas daninhas durante o primei- 

ro terço do sm ciclo. 

Com a f i n a l  idade de fornecer n i t r o g h i o  , recomenda-se que as se- 

mentes sejam inoculadas com bactérias específ iças do genem Rhi- 

zobim. A inoculaq5o deve ser fei ta  todos os anos. O do sole 

deve apresentar nTveiç acim de 5 , 5 ,  para maior eficiência na £i 
xaq"". M m  cuidadas todavia devem ser tomados, como : 

a - executar as oprações de inoculaqão na sombra; 

b - despejar as sementes sobre piso de cimento, encerado ou tm- 

bor misturador; 

c - umedecer as sementes com um copo de água para cada saca de 

50 kg, adicionando 200 gramas de inoculanteç. 8i área em que 
se faz  o primeiro plantio com sanentes inoculadas utilizar 

400 gr de imulantes  por saca de 50 k ~ ;  

d - evitar a mistura de s e n t e s  inoculadas com prdutos qrrhi- 

COS ; 

e - as sementes de inoculantes não deve ser usada no ano seguin- 
te; 

g - obs i prazo de validade do produto, descrito na embala- 

g'=- 

E o  se rccmenda a aplicas50 de nitrogênio por ocasião da çmea - 
dura, utilizando-se sempre o processo de incrculaç50, 



Aplicar, fisforo e potássio, por ocasiao da semeadura. 

Deverá basear-se nos resultados da &lise do solo, A s  quantida- 
des de PZ05 e K20, conforme dados da análise, conçtan> dos ANMOÇ 

111 e TV. 

Os fertilizantes devem ser aplicados 5 an ao lado e abaixo da se 

mente. 

CJTiS: - a - a aplicação da enxofre ai de micromtrientes s6 pode- 
rá ser  indicada mediante u m  constata60 segura que 
realmente justifique essa necessidade; 

b - não se recomenda a aplicação de adubos foliares . 

Devem ser utilizadas sementes fiscalizadas de cultivares recomeg 
dados pela Pesquisa. 
Os cultivares, a época de semeadura, o espaçamentoe e densidade 
constam do ANEXO V. 

5 .  :ConkitoRe de Pitagcg -- -I.+-I 

ver item 5 do Sistema de Produção nQ 1) 

Deverá ser feita quando os grãos apresentarem 14% a 16% de umi- 

dade. A automotriz deve ser equipada com picador de palha, e se 

for realizada a colheita com umidade superior a 16%$ proceder a 

secagem imdiata . 
, . 

7. ~/rmazmagem - - - - . .  -. e . .- Com . .- . e+?+* 
Deve ser feito com produto ensado  ou a granel, apresentarado u- 
midade inferior a 14%. Recomenda-se que a comercialização seja 
feita através de Cooperativas. 
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.!%%L. ~ T ~ ~ ~ - ~ E E W M ! ~ P J . ~ - D O 5 - - - _ 4 ~ ~ ~ ~ f ~ ~ - ~ - ~ ~ -  
_JXlE - (com declividade) 

DESNIVEIS IOS TERMm: Terra Roxa e Latossolo Roxo 

I 

C W R D í E M D  DOS TERRAÇOS 
C .  - .-- -. -- - -- 

D E Ç ~ I S  

O - 100 m Q,1$ ou 0,Ul m/lQ m ou 1 cm/lO m 
100 - 20s m 0,21 QU 0,02 m~10 m OU 2 WIO m 
200 - 50Q n 0,3% ou 0,03 m/PO m OU 3 c d i Q  m 
300 - 400 n O,S% ou 0 , O S  m/10 m rn 5 d l O  m - 

TABELA P-4RR ESPAQW!3TO DE ~ C x > s  DE BASE MRGA l3l ClLTURPS 
AML4IS Ç REM>NS, M C  - CWXKrlS) 
C . -- -.-..+-----L---lrr . ---- - -- 

rn? mm5A - mFL4 A R G L m M  
--. . - - --- -- TEMA mXA --- --  

D E L I  ESFSCS;. ESFAC. ESPAG. ESPAÇ. FSPAÇ. ESPAÇ* 
V I M E  K R T .  I-IBRIZ. . HORXZ. VERT. HORIZ. 



Ebdo de m1m-r 

Mfluralin 
Nitril in - plG - plantio - horjmdo 

Linuan 
Alachlor - -+ia das crvss c d i  ailturi 

Pme~m d6 @-: 

DmTão WT M $ u ~  iu rmmdqh do fsbrfcantc, 



s D p p P  alto 

Wxu 

&r0 

d t o  

b a h  

mtg 

alto 



Plppii) no solo 

--..----- 
LL__--_-- 

-J-- I*" 

- 
K (m,e./100ml) no solo , 

K2° W h a I  



F16rldi Si! s ãD 25 i 30 



Broca do colo- Elasm~alms 
Lagarta Rosca- Aprot is  ?c- 

Lagarta da Soja - Anticarsla ~qiiwatalis 
Lagarta dos Capínza 1 s - kFoc.~s  sn, 
Z a ~ a r t a  do Linho - m i a .  nu 
Lagarta b t l l l t a r  - &&~te.~;i f m ~ i  a 
Broca das flxilas - 1,a;nç- 
Lagarta clãs Vagens - 1.t .i 1 



ANMO-- 
Vaquinhas - -. i C .  

Rir~inhos - T,riicauta s ~ w .  



. . 
Percevejos Verdes ou Fede F d e  - prezara v i  - 
ridula - ?iezdonts  Guildinl 

OWS: A5 recmendaç6es de praguicidas foram feitas com subs l -  
dios c informaç8es da EngQ AgrQ Geraldo Calcagnollo, do 
Instituto ~ i o l 6 ~ i c o  do Estado de São Paulo - F a z d a  ?&- 

rio D'Apiçe - Seção de Plantas Industriais - Campinas 

S.P, e "Programação Frioritiiria - de Assistência T k n i -  

ca, CATI - S5o Paulo - 1 . 9 7 3 J 7 4 ,  



RWAÇqO DE PREÇOS DE INSMS E SERVIÇOS, NA % DE E W R n m O  

rios SISTDW DE P R O D U I  

Cü lcârio 
&nilfato de amonio 
Superfosfato simples 
Cloreto de potássio 

INSETICIDA 
Phosphamidon 50 
,%lathion 
Fdossul Em 
Parathion 60 
Wnocotrophos 400 
I'nxafeno + DIIT 1X 

HERBICIDA 
TrifuraLina 
L ~ P  
Lorox 
Gramxone(Paraquat) 
Keglone 

çmrços 
Aradura 
Gradeação 
Smadura - AdubaqZa 
Plant 10 Direto 
a1 tívo 
Aplicação de calçgrio 
Aplicação de def em ivos 
h l v e r i  z q Z o  costa1 





lE#MWN~ES GERAIS PARA OOWIWLE DE IX,m 

Engt Agtq Sobe Tadaak YoninonC, MS 
I 

Bn áreas onde normalmente oconem tombamento Ydamping off'" 

rizoctonioçe (marte em reboleiras) e neniatoide Eomdor de ga- 

lhas, deverá ser feito um bom preparo do terreno, Fazer uma 
aração pmfurda e uma ou duas gradeações em tempo seco e quen- 
te ,  duas a trgs m semanas antes do plantio. Essas práticas 
tem a finalidade de expor as camadas inferiores do solo ao sol 
que, de certa forma, atua como esterilizador diminuindo a po- 
pulação de rnlcroorganlsms do solo. 

As doenças das partes a6reas serh naturalmente controladas pc 
10 plantio de variedades reçomefidadas. Com exceçk da varieda- 
de Bragg, que é altamente suçcetivel a doença '"olho de r.?", 

as demais 550 resistentes ou tolerantes 'as principais doeqaç 

que oconem no Estada. No caso de plantio de Bragg, recamada- 

se dividir a &a de plantio com outra variedade precoce (Da- 
vis  ou Paranã), ou qualquer uma das tardias. 

O uso de sementes de ai to  vigor, provenientes de campos fisca- 
lizados 6 uma das melhores f o m s  de reduzir os prejuizos , e 

garantir uma boa colheita. 

1 - Pesquisador do Instituto Agrondco do para&. 
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VARIEDADE M33EMlATJAS, EFEAS DE P W I O  , ESPAÇAMENTO E 

DENSIDADE 

Eng9 Agito Joae Talda6h-i Ycr&..tno~, MS 
1 

Eng? Agt? FmncAco Tezazawa 
2 

As variedades recomendadas para a Região k r t e  da Estado es- 

tso apresentadas no QUADRO 3, com indicaçhs das melhores épg 
cas de plantio, eçpaçamento e densidade. 

Nos Qü#RQÇ 1 e 2 estzo apresentados os dados de produtivi- 
dade &dia [kg/ha) , obtidos nos ensaios de competiç50 de va- 

riedades precoces e tardios, da rede estadual de ensaios, i~ 
talados m oito mnicípios da Regi30 Norte, na safra 1974/75. 

Os ensaias foram instaladas no pcríado dc 2 de mmbro a 3Q 

de dezembro de 1974, 

1. Pesquisador do Ins t i tu to  Agronomiça do Par&. 

Pesquisador da Organizagão das Cooperativas do Paranã. 







puMiAMENMS PARA A WGlN E mURAa0 SCkJA Kl ESTADO P A W ~  
11 3 

O quadro I apresenta a absarçz~ e exportação de nutrientes pela 
soja, para ma produçgo de 2500 kg de gr"dos/heçtares. 

WRù I .  Absorção c bctraqâ~ de nutrientes, para tana produçzo 
de 2500 kg/ha, pela a l t u r a  de soja, 

(SCOlT 6 AZDRTCH, 19701 

G T ~ O S  

Total 
II 

Verifica-se que 75% de M, 73% do P e 58% do K extrazdos s5o expor - 
bdos atravês dos gr50s. 

E Wrtante destacar alnda,que mais da metade da necessidade de 

N 8 suprida pela fixaçi70 shbi0tjlca.  

(A figa I mostra as *aç em que a culhira mais extra? a N, o P 
e o K.) 

. . . . . . . - - - 

(1) Apresentado como subsgdio para elaboraçzo do Pacote Tecnoló- 
gico da aja, Londrina, Julho de 1.975, 

( 2 )  Pesqukador a fe~tilidade de Solos no WAR-Londrina. 



ACIDEZ D3 SOLQ E CALAGBI 

As recornendaç8es da dose de calcârio a aplicar-se em solos áci- 
dos, t&n fundamentado-se basicamente em 2 crit6rios : 

- Calagem para neutralização do &vel tóxico de Al tm- 
cave1 do solo, cujo valor limite é 0,s me/lOO ml de so - 
10, 

- Calagem para elevaçzo do pH do solo ao redor de 8,5. 

Para a cultura de soja, resultados obtidos no Rio GrandedoSul, 
em solo &ido com elevado teor de Ai trocáve2, evidenciam que 
a e2imimção do nível tóxico de A I  trocãvel é suficiente para a 

obtenção de aumentos econhícos de produção. 

QUADRO I1 -Resposta da soja 2 calagm an solo do Planalto 
Riograndeme (Fonte: VIWR 6 FLEIRE, s/&ta). 

Para a eliminação do nível t&ico de Ai trocâvel dos solos, é r? 
çumendada a aplicação de 2 t de calcário/hectare, para cada uni 
dade de Al tro&vel. revelada pela analise do solo. 

Tána vez decidida a quantidade de corretivo a se aplicar, 3 ou- 

tros aspectos devmk ser considerados com rela~% ?i calagem: 

- escolha do corretivo 
- ripodo de incorporasão 
- época de hco~poração 



Xa escolha do corretivo, 3 características devem ser o b s e d a s  : 

- riqueza em Ca e em Mg 

- grau de finura 

- preço- 

Quanto ao mio de incorporação, n distrihiçiio do mterial deve 

ser feita u n i f o m e n t e  sobre o terreno; para reagir bm com o 

solo, o calcário deverá ser bem incorporado 5 camada arável (O- 

20 m) , que 6' onde se concentra a maios parte das raizes das 

plantas. 

Se a dose a ser aplicada for inferior a 4 t/ha, ser; re~omen&- 

vel aplicar toda o calcário antes da araçzo, 

Se a dose for superior a 4 ,O t/ha, será rw=omen&vel aplicar me - 
tade da dose antes da aração e a outra metade antes da gradea- 

cZo do terreno. 

A é v a  de ixerporaqão aia corretivo 6 outro aspecto importan- 

tc a se considerar, já que a aç5o corretiva 6 lenta e, quanto 
mais tanpo da contato houver entre s calciirio e o solo, melhor 

ser; a açgo da .corretivo na neutralizaqão h acidez. 

p"UADW III - Efeito do tanpo dc reaq50 do calcaria, m solo 8ci - 
r10 do Oeste do Par& ÇFltlZILLI 8 KALCKhWW 19G9).- 

A recomendação e de se proceder a calagm no m í n i m o  60 dias an- 
tes da semeadura. 

I 

/ TEMRI D E Ç X ) R R L ~  A P ~ S  
I 
! A WGm 
1 

1 S m  calagem 
30 dias  depois 

60 dias  depois 
120 dias depois 

~ K L I S E  D C ~  som 
PH M TTx9CdVEL 

5.1 2-3 

5.1 

6.1 

1 .I 

O 

6.4 O 



0 forneçimenta de N 2 soja atravgs de aduhaçzo mineral t e m  sido 

mito discutido e os resultados dc pesquisa s,20 muitas vezes con - 
traditgr ios . 
h trabalhos conduzidos pela Se@ de Lepinosas  do iAC no Es- 

tado de S o  Paulo, a a&ibação mineral com N nno sÔ deixou de pro - 
duzir efeitos c ~ s a d ~ r e s  na. produção, como ainda deprimiu o 

efeito do inoculamte. 

QUADRO IV - Efeitos de aduba~50 nitrogenada e inoculação em so- 
ja no Estado de S ~ O  Paulo @qTYhSNCn E QUTROS 19701 

1 Sem adubação I 839 i 
1479 

1 

1 PK + imculrçio i 1511 7 i 2451 

1 WK 
1 

1 1264 1 2049 
F 

1 MIK + inoai laqi i  I 1118 1040 

Mpns  autores mr sua vez, recmend,m a adigão de pquena rlnsc 

de N por ocaãik da semeadura. como elemento de "arranque", jus- 
tif icamla que a assimi laq5ca sc jn iç ia  geralmente s partir dos 20 

dias  a s r ;  s emerghcia; alem disso, arfflmimtm que a apl icq?io 
de N na semeadura propicia m rgpido cre~cimnto  in ic ia l  das plan - 
t as ,  facilitando os tratos culturais.  

Para o Estado do par&, de &O geral verifica-se que, em con- 

diqões adequadas de nodulação, não se obtem respostas 5 aduba- 

ção mineral n i tqenada  em lavouras produzirido ate 3000 kg/'ha;as 
.e.- C" 

respostas 5% gcxaãmente veuif icadas nas - se!? I n t c s  sit.uaç6es : 



- em lavouras de alta produtividade (acima de 4000 kg/ha); 
- em solos com baixo teor de matéria orgânica; 

- em condições onde a mdulaç5o 60 tenha sido ef içiente. 

E interessante observar que Mveis altos de N no solo são necez 

shios para suprir as exigzncias da cultura, mas no entanto cag 

sam a c m e n t o  e baixam a produtividade. Isso é o que se chama 
de 'tsindromet' do nitrogsnio ( DHLRHXE, 1970). 

Levando em conta os aspectos a c h a  mencionados, o Setor de So- 

los do IAPAR preconiza para a cultura de soja, a aplicação de O 
a 10 kg de N/ha por ocasião de semeadura, procedendo-se sempre 

a irmalação das sementes. 

W S  (1971) preconiza para o Estado do parana o seguinte esque 

ma de fomcimento de N 2s lavouras de soja: 

I - Recomendaçzo de aduba~ão ni t rogaada  em soja no 
Estado do Par- [ W Ç ,  1971). 

[x] - Aos 30-40 dias após a emergência, se forem notados sinto- 

mas de deficiência. 

S m  inoculação 

Com inonilaçãa 
t 

XHJBAÇm EOSFATrnA 

A s  respstas áa soja à dubaçzo fosfatada no Estado de ~araná 
são partialamente acentuadas em condiç6es de solos ácidos e 

com teores baixos de P solúvel, quer na ausência, quer na pre- 
sença de calagem. 

N C k g J b l  

Na semeadura h cobertura(x) 

10 - 26 

10 - 20 

20 - 30 I 

O - 20 



QUADRO V. Efeitos da adubação fosfatada na ausência e presença 

de calagem sobre a produção de soja (kg/ha) m solos 
&idos do Estado do Para&. t6lédia de 6 locais (CEREUcZ + 

i5 autmâ , 1973/74, Dados não publicados] . 

T d q s  os locais onde foram realizados os experimentos apresen- 

tavam solos com teor de P inferior a 5 ppm e a calagem procdi- 
da fo i  para neutralizar o A i  tmcávtl do solo. 

Nos filtimos anos contudo, m virtude da ocirpq5o crescente dos 

solos do Estadlo com a b i n h i o  trigo-so j a, ande tanto m a  com ou - 
tra cultura nomalmente recebe adubaçss abundantes, o teor de 
P soluvel nos solos vem awnentando gradativmenre e em come- 
quzncia as probabilidades de resposta da soja ; adubaçzo fosfa- 
tada tem diminuido, Isso permite wnstatar a possibilidade de 

xedug50 das doses dc adubos utilizados, sem que ocorra queda a- 
centuada de prduqiia, mas represmtamh todavia ma significa- 
tiva redusão do custo de produção para o agricultor. 

A partir dos resultados obtidos pelo IAPRR no ano agrícola 1974/ , 

75,  pode-se constatar que em solos w m  teor de P çolhel  acima 

de 6 ppm na camada arável, as respostas da soja 'a aduba~ão fos- 

fatada são pouso expressivas. 



Q W R O  VI, Efeitos da adubaçáo fosfatada em áreas continuamente 
cultivadas cm trigo-soja no Estado do par&, napr- 
diiqno dc! so ja  (kg/lm) . (IRPAR 1974/75. >dos &o pu- 
J i l  ~cados) 

I 

h função desses aspectos, o Setor de Solos do XAPM recomenda 
sempre que se proceda anãlise do solo, sendo a adubasão fosfa- 
tada para soja imlicada de acordo com a seguinte tabela: 

1 no solo Z 

TABEM 13. RecomendaçZa de acluba~ão fosfatada para suja no Esta - 
da da para&, ÇIAF!m, 1975) .  

P CPml PZO5 

Menor de 6 
6 a 12 

Maior de 12 

120 a 80 
80 a 40 
40 a 20 



Com relaqzo 2 fonte de adubo foçfatado a se utilizar, u m  compe- 

tição conduzida pela Missão AgrXco'Ea Alemã junto ao IPEAME/MA no 
Mste do Paranã, m 1971/72, evidenciou os seguintes resultados : 

QUADRO VI1 - Competição de adubos fosfatados em cultura de soja. 

(Missão Agrícola Aitrmã/IPEAME, 1971/72). ?&lias de 

4 locais. 

Çom di f  erenqas pouco expressivas , o çuperfosfato s Wles fo i  a 

pior fonte de adubo fosfatado para soja, destacando-se como me- 

lhores o Temfosfato Yoarin e a escoria de Thomas . 

FORMAS DE 
FOSFATO 

Raras tem sido as constatações de deficiência de k em lavouras de 
sa j a, uma vez que nossos solos, regra geral, parecem bem supri- 
dos com esse nutriente. Além disso, no sistema de ro ta~ão  trigo- 
soja a incorpùração da palha de trigo, rica em k, favorece sob- 
maneira a dispnibi l idade da nutriente para a seja. 

PIK)DUm DE X U A  

kg/ha 
1- 

Superfosfatú triplo 

Superfosf ato simples 

Temfesfato Yoorin 
Escosia de Thomas 

Fosforita Alvorada 
I 

Farinha de Ossos 

3066 

2892 
3224 

3226 

3046 

3054 



QUADRO VIII, Efeitos de aduba~50 pothsica na prdução de soja,  
em áreas cont inumnte cultivadas com trigo-so j a 
no Estado do Par&, (IAPAR, 1975, Dados não pu- 
blicados) . 

Tomando por base a análise do solo, o Setor de Solos do IAPAR 

recomenda adubaçses potãssiças para cultura de soja de acordo 

com a seguinte tabela: 

Ponta Grossa 

0-20 o. 43 
Floresta __I- 

20-40 5,12 3354 2871 2599' 

2327 2806 2632 
I 

0-20 O. 76 
I tambaracá 20-40 O. 25 . 3465 3489 3460 

b 

2901 

1 2544 

3368 
i 



'TABELA 111. ~ecomemiaq30 de adubação ptzssiça para soja no Es- 
tado do Paranã. [IAPAR, 19751. 

Com relação 5 fonte de adubo pt&sico,  wna ca~nparagão entre os 

efeitos de Cloreto e de Sulfato de K procedida em cultura de so - 
j a  pela E.lissão Agrícola Aimã junto ao I m E  (1971/72) mostrou 
os seguintes resultados m Norte do Par&: 

Q U W  fX.  Efeito de fontes de K na produç% de soja Ckg/ha) m 
Iandrinn. (Missão Agrícola Mm3/IPEME, 1971/72) . 

I 

K (m1100 m i l  
rm solo 

Menor de 6,12 

0 , 1 2  a 0.24 

Maior de 0.24 

K20 (kg/ha) 
a se aplicar 

60 

60 a 30 

30 a O 

Solo com 0.61 me de V100  m l ,  

k d h  

O 

60 

120 

180 

O fornechento de S em cultura de soja está senda objeto de es- 
tudo pelo IAPAR no Estado do ~aranái, tendo sido obtidos os se- 
guintes resultados no ano agricola de l974/75, pela aplicação 
de Sulfato de ciilcio combinado c s m  Superfosfato triplo e Clore- 
ta d e  ~otãssio: 

Fontes de Potássio 

Cloreto de K 

3320 

3380 

3340 

3430 

Sulfato de K 

3320 

3360 

3400 

3190 



A a u s k i a  de respostas w a obtenç5~ de efeitos pouco expres- 
sivos em algum locais, sugere que a simples utilizaç30 de adu 

*. 

60s contendo S como componente s e d r i o  serâ suficiente pa- 
ra o suprimento das necessidades da cultura em emôfre, 

120-60-30 

I tambaracâ 
Floresta 

Alto Piqpir i  2385 x 
Cascavel 

a i a r a v a  
Ponta Grossa 

2807 

2449 

2949 

3051 x 
2632 x 
2883 



O Estado do paranã apresenta atualmente um crescente avanço em 
Z 

Grea plantada com o b i n h i ú  trigo-soj a .  Essas duas culturas, en - 
tretanto, requerem ma intensa mecanização agrkola, onde os sg 
1 ~ s  são intensamente trabalhados, tornando-se assim mais suscep 
tzveis aos problemas de eroszo. 

F i t e  uso intenso dos solos, sem cuidados consewaclonistas , in- 
clrazir~ a um mpobrecimzito das mesmos, a curto prazo, d h i m i n -  

do =sim n produtividade, c,  por cunsepiinte, os riundimntaç do 
ap icu l to r .  

,&sim, se evidenciou a neceçsldadc de dtzr ao agricultor pnrmaep 
sc , no mais rspf do espaça de t mpo p s s  lvc t , alguma infomia~ão 
que pelo menos amenize a intensidade de erosão. Yeste sentido,  

a I-WtZR, ao lado da pesquisa bãsiça, vem conduzindo ensaios, a 

nlve l  cle propriedade, onde testa  para tis nossas c o n d i ç k  , prg- 

ticas ja consagradas em outms locais. 

Q terraceamento, por exemplo, 6 uma prática canservacionis t a bay 
t a t e  difundida em todo a mundo. 

No para&, pr tanto ,  ainda tem uso restrito, e alêm disso os a- 

gricultores que o adotam, o fazem empirlcamente, semmaiores eç 

clarecimentos ou assistzncia t 6çnica. 

A Secretaria da Agricultura de S& Paulo, através do seu Depar- 

tamento de Extensão, salienta que o terraceamento deve ser con- 

siderado uiria prática indispensável no controle ?i erasão em áreas 
agrícolas , Neste sentido pesquisas do Inq ti tuto Agmnhico  de 

I - EngQ AgrQ , M.S em Solos. Pesquisador rn Conservação de So- 
los do IA?Wl. 2 - FmgQ Pesquisador Assistente em Con- 
serv;iç?o dc Solos - 1APAlI. 



Campinas mstrarnm que o terraceamento, chega a controlar 875 

Idas perdas de terra e t 2$ das perdas de  5pa .  

No par-, a l h  de pouco difundida a prática de terraceamento , 
o sistema mais utilizado E o terraço de base-estreita w cordão 

em contorno, o qual infelizmente tem apresentado sérios proble- 

mas pura as condiç6es do nosso Estada. 

Cmprado 2 tipos de terraceamento: Lase estreita e base lar- 
ga, L pesquisa pode apresentar como resultados preliminares, 3 

imprtãncia do terraceamento de base larga em função dos s e p l n  - 

tes  aspectos, 

Terraco de Base Lama: 16 a 1 2  m de larmira7 

I .  Maior eficlzncia na controle da erosão 

2. Onipaqão in tegra2 da L<rea c m  a cultura 

3 .  ?I;rior facilidade de mamt enção dos t erraqos 
4. Possibilidade de d e s l o c m n t o  de máquinas sobre os 

terraços. 

ise Estreita: (2  a 3 rn de largura) 

I . Mcnor cf iclCncia no controle da eros,?~ 

2. Perda da arca nos camalhõcs dos terraços 

3.  ~ i f í c  i l mamit ençáo dos terrasos 

a -  0 CmLhão do terraço torna-se um foco de ervas da- 

linhas, IiraRas e rnolest ias .  



g u m :  1 
Avaliação dos Rendlilimtos, k e a  e Produções Perdidas em área terraceada. 
Floresta 09/05 /75. 

A produç5o perdida f o i  calculada em fwiq50 da prod~ti~idade da zrea çm terraços 
base larga e da Srea perdida nos terrasos base estreita. 

TBLG - Terraceamento base larga em gradiente 
TRLN - Terracemnto hasc larga em n?veP 
TBEG - Terraceamento base estreita m gradiente 
TREN - Terraçemcnto base estreita em nzvel 



@JADRU 2 :  Avaliação de Emas Daninhas - Fioresta 08/05/75 
.- --- - . A-- -- 

QüADRQ 3: i2valial;k de hagas - Floresta - 08/05/75 
- -- - -- - -.- -.L--- - - +  

ESP~C I Es/m2 
'- 

1 

I TERRAP i ?TEW j VAcyUINSfPS cNrrFW5 

ORS: Todas as plantas de In_llia,,sonch~folla C .  (falsa Cerralha] 
obsewadas, encontram intensamente infestadas de pulgões. 



QUADRO 4: 0s dados representam as m e d i a s  de 10 leituras para 
cada Terraço. - Floresta  - 09/05/75. 



TABELA DE DESN~VEIS WS T W @ S  íX>WfDOS i3í W I m  

(com decl ividade) 

T+UELA PARA ESPAÇAMEMü DE TEFRA(lX DE BASE LARGA l3í c L K W  
A?\WflIS E DE TERRAÇOS DE M E  &TRETTA (CORdJES I3 COmRND) EM 

CULTüE2C; PERENES. (Rertoni, 7AC - Campinas) 

1 AR6JLOS4 TERRA ROXA 
E E E E E E 

D E A E N E A E N E A E N  

E N L N T N L N T N L N T  
% T T A T T A T  T A 



Ç " )  Se6 calculado apÚs a colheita do trigo. 



1 - Antonio Gctrcia 
2 - Antonio Mansano 

3 - Antunio Melçhior 
4 - Antonio de Oliveira Campos 

5 - Rratonia Rodante 

6 - RI& k n ã  Lupiafies 
7 - Rrum Ossucci 
8 - Carlrsç Eurico Aupsto Gcrmer 

9 - Carlos Roberts Casela 

10 - C ~ T  h p t o  Freyeçleben Silva 
11 - Edson ConsaXter 

12 r Estefano Paludzyszyn Filho 

13 - Francisco TeobaEdo A. Pereira 

1 4  - Francisco Terasawa 

15 - Fmia Kuroda 
16  - Gilberto ~ á e z  

17 - Glenn G, Davis 

18 - Harly C. Mimr 

19 - ~6àio 'B"ol1ini 

20 - fsmd Mologni 
21 - JOGO Luiz Giliol i 

22 - ~ o ç é  T-ki Yorinori 

23 - ~ o s g  Bernardim Peixoto de Lima 

24 - José Fernandeç Jardim ~Únior 

25 - José Saares de Melo 

Pesquisa 

Produtor 
P r d u  t o r  

Prodii  to^ 

A,  ~Ecnica 
A. Tecnicsi. 

Produtor 

A. Técnica 
Pesquisa 

Pesquisa 

A. Técnica 
Pesquisa 

A. ~ c c n i c a  

Pesquisa 

Produtor 

Pesquisa 

Pesquisa 
Pesquisa 

Pesquisa 

Produtor 

Pesquisa 

Pesquisa 

A. Técnica 

A. Técnica 

A .  ~écnica 

- 
JACTO S/A 

rnrnMP.4 

WPrn 

A W A  

OÇEPYIR 

A W A  

OCEPAR 



26 - J O S ~  Peres Ruiz Produtor 

27 - Josz Joaquim de Melo Produtor 

28 - ~ o s z  W a e l  Destafoni Produtor 

29 - Lmms Mves de meida Pesquisa 
30 - Luiz da Silva Produtos 

31 - Luiz Ferreira Pintar Produtor 

32 - Luiz Femndo de A ,  Kolinowski Pesqpisa 
33 - Luiz 10 Bortoluszi . + A .  Tecnica 

34 - Luiz b s s i n  A. Técnica 
35 - Luiz Zonin A ,  Técnica 
36 - Maqabm T&í i  A. ~écnica  
37 - Marcos J Q S ~  Vieira Pesquisa 

38 - Nelson M s t e i n  A. ~e'mica 
39 - Nicolau Rederico de Suuza Pesquisa 
40 - Olavo Roberto Sonego Pesquisa 
41  - 0táv5o Reis Rodrigues A, ~ k i c a  
42 - O r n a s  W z i l l i  Pesquisa 
43 - Paulo Varela SeMin Pesquisa 

44 - Pedro &rega : P r d u t o r  

45 - Renm Freitas da Triradade A. ~ h i c a  

46 - Roger G ,  Hansan Pesquisa 

47 - Rubem Faworetto Produtor 

48 - Satoshã but&ã A, ~écnica 

49 - S a W m  Dutra Pesquisa 
50 - S i p e a k i  Ogasswara A. Têcnica 
51  - Valdemar Filus A. ~ k n i c a  

52 - Valdir Gesualdo P i l a t t i  A ,  Técnica 

53 - Waldir Mes A. Tecnica 
54 - Joaqr~im Carlos T h m z  A. Tzcnlca 
55 - Hirosi Ogassawasa A. Técnica 

- 
S. ArnIÇULT 

A M A  

ACARPA 

ACbRPA 

ACARPA 

W !  

A W A  
IPSAR 
EMBRbPA 
PLURAL LTDA 
WAR 

W A R  
- 

AÇARPA 

r n R A P A  




